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Tetranychus urticae (Koch, 1836) in Humulus lupulus L. (Cannabaceae) hop cultivation in Rio Grande do Sul, Brasil - first report of occurrence

Abstract. Tetranychus urticae Koch (Koch, 1836) is considered one of the main pests in hop crops Humulus lupulus L. (Cannabaceae) when found 
in high densities, as it causes leaf browning, plant defoliation and attack on flowers, reducing productivity and quality of the plant production. In 
this sense, the present study aims to record for the first time the occurrence of T. urticae and its injury to hops in Rio Grande do Sul State. The 
injuries observed were irregular spots, web formation and leaf browning. It was also observed Phytoseiulus macropilis (Banks, 1904) preying on 
T. urticae. 
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O lúpulo Humulus lupulus L. (Cannabaceae) é cultivado 
principalmente nos Estados Unidos e na Alemanha, encontrando-
se em expansão no Brasil. A espécie é caracterizada principalmente 
por suas flores denominadas de cones geradas apenas pelas plantas 
fêmeas (Teghtmeyer 2018; Spósito et al. 2019). Os cones apresentam 
glândulas de lupulina que produzem compostos utilizados na produção 
de fármacos e cervejas. Existe diferentes cultivares de lúpulos, como 
os de amargor, aroma e dupla aptidão (Aghamiri 2016; Dodds 2017; 
Bocquet 2018; Rettberg 2018; Spósito et al. 2019).

Nos países produtores, um dos principais problemas enfrentados 
no cultivo está relacionado à ocorrência do ácaro fitófago Tetranychus 
urticae Koch (Koch, 1836) (Acari: Tetranychidae; two spotted spider 
mite - TSSM) (Aghamiri 2016; Dodds 2017; Bocquet 2018; Rettberg 
2018; Spósito et al. 2019). TSSM está associado a diversas culturas, 
como morango, feijão, tomate e lúpulo (Gallo et al. 2002; Nascimento 
et al. 2019). Ele utiliza seus estiletes para perfurar a epiderme das folhas 
e sugar o conteúdo celular (Moraes & Flechtmann 2008; Gent et al. 
2009).  No lúpulo, quando encontrado em altas densidades, ocasiona 
manchas irregulares, acarretando bronzeamento e desfolhamento. 
Além disso, é responsável por perdas ao se alimentar dos cones, 
causando descoloração, ressecamento e tornando-os quebradiços, 
podendo acarretar a perda total da produção (Gent et al. 2009; Woods 
et al. 2021). No Brasil, são poucos os estudos sobre pragas e doenças 
relacionadas ao cultivo do lúpulo, devido à sua recente introdução 
no país (Spósito et al. 2019). A presença do TSSM nesta cultura foi 
registrada até o momento, apenas para os estados de São Paulo e Rio 
de Janeiro (Aquino et al. 2019; Nascimento et al. 2019; Teixeira & Silva 
2019). 

As principais estratégias de manejo de TSSM utilizam o controle 
químico ou biológico (Gent et al. 2009; Vostřel 2010; Dodds 2017). 
Até o momento não há produtos químicos ou biológicos registrados 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, do Brasil, 
para o controle de ácaros em lúpulo. Pelo fato de os acaricidas terem 
demonstrado efeitos negativos promovendo a resistência, o uso de 
ácaros predadores da família Phytoseiidae tem sido o principal meio 

para o controle nos maiores países produtores (Strong & Croft 1993, 
1995; Gent et al. 2009; Dodds 2017). Até o momento, as principais 
espécies estudadas e reportadas como potenciais controladoras foram: 
Galendromus occidentalis (Nesbitt, 1951), Neoseiulus fallacis (Garman, 
1948), Typhlodromus pyri Scheuten, 1857, Amblyseius andersoni 
(Chant, 1957) e Phytoseiulus persimilis Athias-Henriot, 1957 (Lilley & 
Campbell 1999; Gent et al. 2009; Dodds 2017). 

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo realizar 
levantamento de ácaros associados ao cultivo comercial de lúpulo no 
estado do Rio Grande do Sul. 

A ocorrência de altas populações de TSSM e suas injúrias foram 
observadas por agricultores nos municípios de Putinga (29°00’17,4”S 
52°09’27,9”W) e de Forquetinha (29°23’22,6”S 52°04’60,0”W), 
no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Em Forquetinha, o cultivo 
apresentava dois anos de idade, e o TSSM foi registrado nas cultivares 
Saaz, lúpulos de aroma (Spósito et al. 2019) e em Sorachi Ace, lúpulos 
de amargor (Sanekata et al. 2018). Já em Putinga, o cultivo apresentava 
quatro meses de idade e os ácaros foram registrados nas cultivares 
Comet e Brwes Gold, lúpulos de amargor (Gent et al. 2009), e em 
Cascade e Hallertau, lúpulo de aroma (Spósito et al. 2019). 

As coletadas foram realizadas no dia 05/04/2021 em Putinga, e dia 
19/05/2021 em Forquetinha. Foram coletadas aproximadamente 20 
folhas de cada cultivo. A amostragem foi realizada de forma direcionada 
apenas às folhas com a presença de injúrias. Após a coleta, as folhas 
foram embaladas em sacos plásticos e armazenadas em uma caixa 
de isopor com Gelox® e levadas até o Laboratório de Acarologia da 
Universidade do Vale do Taquari – Univates. No laboratório, as folhas 
foram observadas usando um microscópio estereoscópio binocular 
Leica S6E. Os ácaros foram coletados das folhas com auxílio de um 
pincel de ponta fina, montados em lâminas de microscopia em meio 
Hoyer (Jeppson et al. 1975), e mantidos em uma estufa a 50ºC por 
aproximadamente sete dias, para fixação e clarificação dos espécimes.

A identificação dos espécimes foi realizada com o auxílio de um 
microscópio óptico de contraste de fases (Zeiss Imager Z2), tendo 
como referência as chaves de identificação de Baker & Tuttle (1994) 
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e Chant & McMurtry (2007). Em todas as amostras analisadas a única 
espécie de ácaro fitófago encontrada foi T. urticae. Os sintomas de 
injúrias observadas foram manchas irregulares, formação de teia e 
bronzeamento nas folhas das plantas atacadas por este ácaro (Fig. 1A-
B).

Para controle de TSSM, espécimes de P. macropilis foram retirados 
da criação estoque do Laboratório de Acarologia da Univates e 
liberados nos cultivos de lúpulo. Passados três dias da sua liberação, 
novas amostras de folhas foram obtidas, e analisadas em laboratório, 
onde foi observada a presença de ovos de P. macropilis e espécimes de 
P. macropilis predando TSSM. 

Para o controle de TSSM espécies de Phytoseiidae são reconhecidas 
e já foram estudadas. Em lúpulo anão na Inglaterra, as cultivares First 
Gold e Herald, P. persimilis Athias-Henriot, 1957 apresentou maior 
capacidade de predação, quando comparado a Neuseiulus californicus 
(McGrego, 1954), sugerindo seu uso quando altas populações de TSSM 
estão presentes (Barber et al 2003). No Brasil, P. macropilis foi eficiente 
no controle de TSSM em um cultivo de morango (Oliveira et al. 2009). 
Ferla et al. (2011) corroboram com este resultado, e demonstram que 
este ácaro apresenta capacidade rápida de reprodução, indicando 
seu uso por ser uma espécie nativa do Brasil. Portanto, estes estudos 
sugerem que P. macropilis pode apresentar grandes resultados quanto 
ao seu potencial controlador biológico de TSSM no cultivo do lúpulo 

gaúcho e brasileiro. 
O TSSM está associado a mais de 1000 espécies de plantas (Grbic 

et al. 2011). Nos principais países produtores de lúpulo, este ácaro 
tem sido relatado como praga, por suas altas infestações (Gent et al. 
2009; Dodds 2017). Até o momento a presença do TSSM nesta cultura 
foi registrada apenas para os estados de São Paulo e Rio de Janeiro 
(Aquino et al. 2019; Nascimento et al. 2019; Teixeira & Silva 2019)

Apesar de haver relato de que o TSSM pode ocasionar a perda 
total da produção em cultivos de lúpulo, existem poucos estudos 
científicos mensurando essas perdas (Gent et al. 2009; Sirrine et al. 
2010). Weihrauch (2005) concluiu pela primeira vez em seu trabalho 
realizado na Alemanha no período próximo da colheita do lúpulo, 
que o TSSM pode demonstrar risco econômico tanto no rendimento, 
quanto no teor de ácido dos cones, quando o número ultrapassa 90 
ácaros por folha. Woods et al. (2021) corroboram com estes dados, 
pois concluíram em seu estudo, a previsão para os surtos de TSSM nos 
cones, antes mesmo das plantas colocarem suas flores, com base em 
dados algorítmicos criados anteriormente a partir de danos eventuais 
nos primeiros estágios das plantas. 

Neste contexto, este estudo relata pela primeira vez a ocorrência 
de T. urticae em cultivo comercial de lúpulo no Rio Grande do Sul, 
auxiliando o diagnóstico de plantas atacadas através da caracterização 
de suas injúrias na planta. 
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Figura 1. Sintomas observados nas folhas - região adaxial (A) e região abaxial (B).
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